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Nina Rizzi 
 
quando vieres ver um banzo cor de fogo 
 
3. 
 
quando vieres ver um banzo cor de fogo 
 
minhas mãos nunca mais terão tocado a lama 
nenhuma sede ou qualquer cheiro 
 
só um souvenir, como precisão 
de palavra bonita mais que poema 
 
um e outro relicário: 
 
porque as minhas mãos não 
fizeram isto. quiçá o sim, o nome antes 
 
 diz-me ainda a minha sinto: 
 
sim. amor e palavras são 
para guardar até quem sabe talvez 
 
ardo uma dicção inventada para dizer 
você pode sentir o meu abraço? 
 
 


